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Viveste pela maldade, 
Sem respeito, sem carinho, 
Não ouviste os bons conselhos, 
Fugiste do bom caminho. 

Aceitas a corrigenda 
Do Pai bondoso e perfeito? 
Maricota, ajoelhada, 
Em pranto, exclamou: Aceito! 



Até que se regenere, 
Dê-lhe recursos de emenda. 
Praticou muita maldade, 
Precisa de corrigenda. 

Nesse instante, Maricota 
Foi levada em aflição 
Para um campo escuro e triste 
De" serviço e de prisão. 
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